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AVEIRO

'A SITUAÇÃO

Não somos só nós os pessis

*mistas quando, ao analysarmos

'o estado financeiro portuguez,

mostramos á. evidencia que n ban-

carrota. ha. de ser o resultado fa-

tal d'esta orgia realenga, que se

traduz por escandalosas- protec-

ções, por desenbelladissimos rou-

bos descobertos nas secretarias

ministeriaes, cujos auctores figu-

ram nas proemineneias du func-

cionalismo publico, cmfim, por

innumerasfraudes para. que não

ha nem póde haver correetivo,

porque não conhecemos compe-

tencia, nem quem delinque tem

força moral para castigar os eri-

mes d'outrem, a despeito mesmo

do eynismo que ha. muito lhes

apagou os ultimos vestigios de

dignidade. E', pois, d'este baixo

e mutuo respeito pelas infamins

que rompe agangrena na vida pn-

blica. d'este malfadado pniz.

E como consequencia d'estn

venalidade e corrupção vem-nos

o descredito no exterior,onde so-

mos apontados ao dedo, como

um paiz arruinado, cheio de di-

vidas e com poucas probabilida-

des de chegar a solver totalmen-

te as que lhe andam inlierentes

pelos contínuos emprestimos de

q'ue lançamos mão pai-air pallian-

do a. existencia.

A desgraçada situação finan-

ceira de Portugal é demasiado

conhecida là fóra. A Inglaterra,

-a' querida alliada, não perde o nie-

nor eusejo de npregoar pela sua

imprensa officiosa, a nossa ruína,

carregando-a de côres bastante

  

'_.sombrias e infelizmente verda-
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O conflicto entre as doutrinas ri::-

trogradas e as doutrinas revolucmnu-

rias, que no seculo actual se desen-

  

 

deiras, e todas as praças moneta- as toleraram,supportaram :is suas esperanca de paz e de luz surpreben- desembaraçadamente, torpemente en-

trios para onde o governo portu-

guez recorre quando necessita de

¡dmheiroy se retráem com funda-

dos motivos para não nos ñnr um

eeitil. Já nos olham com descon-

fiança e desprezo: o ultimo em-

prestimo veio ferir-nos dolorosa-

mente, porque teve uma insigni-

ficante concorrencia de capitalis-

tas estrangeiros.

O receio de um desastre ac-

centúa-se mesmo dentro do poiz,

o que e mais grave ainda. E no

dia em que desnppareeer essa

!pouca confiança dos grandes ca-

pitalistas portuguezes que teem:

os seus haveres em inseripções.

eis provocada a bancorrotn. Mui-

tos já, se vão desfazendo á suca-

pa d'essa papelada. 0 Primeiro

de Janeiro dizia não lia mui to que

1 uma das mais importantes compa-

j nhias do Porto vendêra todos os

titulos de divida publica. que pos-

suia.

 

Já vêem que não estamos iso-

lados n'este pensamento, porque

as sociedades que podem directa-

¡ mente solfrer com o nosso mise-

'ravel estado económico, sc pre-

'mem contra as consequencias

d'uma crise financeira em pers-

' pectiva, a que andam sempre ad-

strictas todas as enlnmidndes de

4 um cataelysmo que atlizetn, indis-

, tinctamente grandes e pequenos.

i Depois d'esta grande desgra-

I ça virão as imprecnçõcs violentas

!das hostes monarchicas, queren-

'do á porña alijar responsabilida-

des que cabem a. ellas, e aos in-

diñ'erentes pelo seu assentimento

J tacito n'esta corrente de dissolu-

l ção. Se as primeiras cooperaram

' com mais añ'nn n'esta bncchanal

de ambições torpes e desvergo-

nhadns, os segundos não se po-

dem inculcar innocentes perante

o paiz, já que sem um protesto

1__._

[das cartas constitucionaes procura es-

¡tabelecer uma conciliação impossivel

jentre as bases do antigo organismo

social e os principios de liberdade

proclamados pela Revolução l'raucezn,

por um accordo dos reis com os po-

vos. ou antes, por uma generosa con-

cessão do poder real. Como observa

rAugusto Comte, esta politica, osten-

, tando um soberbo desdem pelos uto-

3 pias, propõe-se a mais cliimerica de

'tortas ellos, querendo fixar :i socieda-

lde n'uma situação contradictoria entre

'n retrogradação e a regeneração, por

f uma ponderação vã entre o instincto

l da ordem e o do progresso (l). Ten-

,do um caracter puramente transitorio,

É o .COnSllllIClUilallSan veio aggrnvar o

¡crise revolucionarià, porque, não po-

dendo dor-lhe uma solução, prolon-

gou-n, Llilllcnltando o desenvolvimento
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habilidades, não souberam correl-

as a tempo como, o uns seelerados

que aproveitam¡ às trevas para se

locupletar.

Ninguem medimiamente sa-

bedor do desequilíbrio na receita

l e despeza. naeionaes, uttendendc

a que metadcd'aquellaé annual-

mente applicada pari pagar os

juros da divida portuggeza pôde

desconhecer o desagradàbilissimo

, com novos encargos que vão avo-

lumar o (lojista O paiz está so-

brecarregado de impostos, a ma.-

teria colleetavel esgotada, as eco-

nomias apregoadas como unica

tangente para attenuor as conse-

quencias d'este melindrosissimo

estado, são um mytho, uma bur-

la. indecente. E' por isso impos-

sivel irmos muito longe sem que

um forte abalo nos saeeudu ani-

quilando-nos em absoluto.

Já, não é pela monarehin. que

 

' de irromper a lava não tivermos

proclamado a Republica, sere-

mos envolvidos no torvelinlio de.

um chaos que a realeza com todos

. os seus desatinos preparou, e Por-

tugal será em breve conhecido...

na historia como hoje o é Car-

tllngo.

K.

iA CORRUPÇÃO ACTUAL

l 

desenl-ice da nossa situar-:io een-i . - -
. ( “ ¡ . 4 .“ ' :nais \.cimas perv'ers'idades.

nomica aggren a ÊULRUS os Luas 3

podemos salvarmo-nos. b'e antesi
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de-se amurgamente; e a alma perfu- cbarcada em vinhaço, atolado em por-

bonra e da dignidade sente em si um

* uma d'essns augustiosas emoções que

muitas vezes a aniquilam totalmente.

Chega-se até a desviar o rosto, por

que as exbaluções empestadas que em

Volta de nos .se evaporam são mil ve-

l zes mais immundas e repugnantes que

as d'uma sentina cheia e despreznda.

E tudo vae assim nesse Caminhar

incerto, vagabundo. atarrarendo-se a

cada posso nn vomito pestilento das

U Direito para muitos e uma men-

tira, a Justiça uma completa illusaot

O humilde é chicoteado do orgu-

lhoso. o fraco espcsinbado do forte, a

miseria despresada, a desgraça escar-

necida, a honra pisada e suja, com

um cynismo atroz, com uma cobardia

impudente que desgosto e espanta.

E no meio de tudo isto, o oppres-

sor vaidoso, o carniceiro sanguinario,

 

l

o negrciro bestinl recebe d'eguaes bi-

gorrilhas, Como premio das suas he-

roicas façanhas, o ser bem depressa

erguido ás cumisdas do mais estron-

dosa gloria lingida.

Os diplomas rabiscam-se logo: um

ba de ser commendndor, outro barão,

outro visconde, marquez, etc., todo

essa congzilbada rnidosa de epitbetos

pomposos e estupidos que, em outros

termos mais prot'unlzimente proprios,

querem dizer: traidor, assassino, cs-

peculador e ladrão, etc.

No estado actual das coisas, quem

' predomina é o egoismo com todos os

seus rnncores insociaveis, a vingança

com tudu a sua eterna sede de sun-

gue, a traição com todos os sons mn-

les borriveis.o odio com todos as suas

injustiças raivosas, a illlllllç'lt) com to

dus as suas rninns tristes, e, linol-

meute, a inveja, essa byena bydropbo-

na que, nos seus' sucessos desaforsdos,

snlpina as consciencizis mais honestas,
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mada dos mais custos sentimentos da carial

No entretanto, apezar de tudo, sen-

desses abalos tremendos e borriveis, timos ao menos o peito alugar-se de

uma certa alegria intima e fervida,

que nos acolentn e artigo, d'umn sa-

tisfação extraordinarin, que muitas ve-

zes nos chega a embriogar suavemen-

te, ao vermos surgir, como por en-

canto, acima de toda esta corrupção

medonbn, acima d'este vil charco bor-

roroso, uma força singular tirmada

n'nm direito puro e n'uma justiça im-

maculadn, uma força radiante de luz

que deslumbra e escudada n'uma ra-

zão positiva que esclarece; uma força,

repito, que tem uma voz energias que

prega e aconselha, uma alma de ouro

que sente e chora sobre as desgraças

d'um povo escravisudo e agonisante,

um peito, emlim, que não teme coisa

alguma, e Que dispõe d'uma coragem

sempre inhabalavel para receber de

cara e de fronte erguida todos os em-

bates monumentaes d'uma adversida-

de traidora!

E esta força. c esta luz, e esta al-

ma cbama-se-Ideia Nova !

René.

W

0 CHOLERA lu HESPHIH _

0 terrivel llngellol'az em Hespnnbn

bastantes viclimas. 0 terror opossoo-

se das povoações, onde o cbolera mas:

sa; a imprensutenta serennr os :illllllml

e n'esse proposito esbarra em contradi-

ções, que mais os til/.em exaltar. lim

jornolde Madrid chegou nte u :n.'inçnr

«pie era menos verdade existir o cbn-

lci'a em Alicante ou Noveldo quando :i

iolbu official diz o contrario, dando

conta dos casos e dos obitos.

:it

0 medo tem inspirado promoções

extremas. Assim, em Alicante, :dem

l Qualduer barte que se considere, ¡ as existentias mais honrmlns com u ' das CUUYUHÍCMUS lumtsnwcs, "MW-l'

'i qualquer ponto que se olhe no prose-

guimento d'este pedregoso caminho da

actual vida Soci'l, tudo, ipmsi tudo

manifesta um nojento caracter de po-

dridão, uma relaxado inditierençn de

cuidado e observação, que cheira mol

e causa um tedio insupportavel.

O espirito desinteressndo e virtuo-

so, o espirito :mim-ado d'umo l'ulgente

  

tugal, pelas condições especiaes de

bestialisação, em que nos deixou o

jesuitismoe o santo ollicio, e de indil'-

l'erença politica, que nos legnram as

luctzis frntricidas do reinado de D. Ma~

ria II, eneontrou o regimen constitu-

cional um longo periodo de pnz para

ctos noturnos e um povo docil e sub-

misso, que seeootentova com as regu-

lias concedidas na Carta outorgada

por D. Pedro IV e restabelecida, de-

pois de varios campanhas civis', por

sua lilbu. Era mais do que o necessa-

rio para uma experiencia¡ delinitivu.

Uomo se subiu o constitucionalis-

mo d'estu prova? Conciiiou os restos

 

se consolidar e produzir os seus fru- l

lobo venenosu e mortífero que lbe es-

, corre incessantemente pelos cantos da

bocczi esl'aimada. Não só isto: e o adul-

terio e n prostituição, e a traficancin

e n ignominia dançam todos de mãos

dadas por sobre esse tapete podre e

esfarrapado, uns giros estravagantes e

, seusuaes, umas walsas bediondas e

i tropegas, em que a sypbilis se alastra

l

i tado, não soube, ou não pede firmar-

5 se Solidomente entre nos, porque lbe

faltou sempre o consenso» ooonime das

consciencias, unica base e garantia es-

tuvel de todos os progressos sociaes.

Como producto bybrido do embate de

duas doutrinas oppostas e incompati-

veis, ilesabrocbou no terreno lodacen-

to do indilfercntisrno o du ¡nai-ção. e

\'egetou livremente em quanto lhe não

t deu o vento rijo dos desenganos e dns

i ecessidades. lloje, porem, ameaça rui-

 

:nng a doutrina revolurionarin espa-

do antigo regimen com os principios ¡

revolucionarim? Aniquiloo :i 4 duas dou-

trinas rivnes, n doutrina revogrnnln_

!lion-se rapidamente no seio das cida-

des e começa a invadir os campos,

propagando-se de alileia em aldeia, co-

m.) o incendio no interior do floresta.

Os poderes constituídos compre-

heudernm o perigo que se aproximo e

temem :r: “ãiil\'-@sllllltliílílf3; "liliirehíeiznr

l

i

 

rnm n cinzas :i casa onde occorrermn

os primeiros casos de cbolera. .-\ ln-

milin :itnrodn l'oi transpor-tudu para

uma casa de campo d'iiquellzis immea

dicicões, em companhia do medico en-

carregado da sua assistencia. A trasla-

dacão .d'esta familia el't'ectuou-se em

uniu corrdagem, que e'a escoltodu a

grande distancia pelo guarda civil, e

____________.__.

aos progressistas de modificações pro-

fundas no le¡ eleitoral. E ambos estes

factos loer promovidos pelo homem

que melhor representa o constitucionalis-

mo portuguez, como centro de todas_ as

oscillações politicas nos ultimos Vinte

nnnos, oque ainda não bammto Guns¡-

deravu a Carta cimeititucional :i altura

das nossas necoSsidzides sociucs e es-

tigmatisavu em absoluto as alliaoçus

com os grupos monarcbims upposwio-

nistas. Semelhantes contradicçoes po-

liticas, condemnaveis sob o ponto de

vista moral e inndmissiveis n'umn so-

ciedade bem constituida, foram recebi-

das sem incorrerem na justa reprova-

ção public-ai e snnccionadas pelo.; ;ipluii-

sos na maioria parlamentar e pelo :na

cordo realisnrlo com as minorias. Para

nos, são apenas um symptoms da cri-

' ' ' * ' ~: “"'i :"i . l" *at'u \'e'l. su,
que pretende \-'U:ti|l' ao ;11:34 iu. a: .'t l i_||¡¡' übjmçuhm ;m ¡nm-“um“ rem“. j .sc pilltlu e so¡ l ll q to e l

torna mais evidente e que em Portu-volveu por toda a Europa, trouxe á ,espontaneo dos elementos reorgoniso- avançada, que: aspira o reorgamsnr o cionirio. Etlszàlm Que se explica o pm_

tivilisação mode¡ na o constitucionalis- tdmvs, e fiizendo-a passar do estado sociedade sobre [mas mm“? UUHRC_ jaum de reforma da Gana e 0 “WMO

'mm system“ de nature“ bastam“. i agud”. para ° em““ “hmm” em “l” 'gniiL puventura, levantar o pniz do dos urupos monarcbicos, aquele ap-
imltado da N'Olutã” [Jill'líclllül' da so- 0 chuiente. Particularmente em Por- estudo de :llitttilllcntu e de :ni-cria, a [veterinario às cortes no principio do

fíedadelllglb'm, 0 *er *lessl'ítçldilmed í . que o arrastou o ahSolunsmo devoto :tono lin'to o este levado a (died) ul- . _ ,
361001 Sid" 001351” de “das as OSCÍl'i e insensato? [imgimcnte com n entrada de dois mi- Não annlysaremos :lqm n raizbitnz_i

“mms Wim'm' correspondendo a“ ' N50; 0 "025mm“Utmülllbfllm'd- aítü- metros constituintes para o gabinete Dmletit" 'le l"3f”"'".“ “ill“'csmltilílO IM"“

49513551110 Pllll')S°Phl°°v 35m WWW-'1' ser do inalteruvel paz que tem distro l regulam-"loi- e com a @mesmo leito j lo governo, nem (lizi..:.ubremo;s o trees.:

 

   

    

  

gal e um rellexo do que se passa_ this

outras nações da Europa_ as ultimas

luctus entre os privilegios da moleza e

a emancipação completa dos povos.

 

_(l) Au' . Comte. Cours de philosophic

polttrrc, vo . lV.-Princípíoc da philosophia
positivo. rol. Il; p. ll. i
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sem,

“ficando cercam por um col-dao san i~ apupos e mais demonstrações 'de des- 'se as :praxes constitucionaes tem quoo les na camarada enxerga d'uma enxo-

tnrio a quinta da familia, medico, car- agrado, e em vista d'esta attitude, demitir, pondo de parte as suas atIei-

ro, conductor e cavallos. 'resolveu voltar immediatamente para ções pessoaes, que na presente con-

# lMadrid, cobrindo a repentina mudaa- “ juuctura podem acarretar-lhe sérios

Em Cartagena verificou-se ha dias !ça de não visitar mais algumas pro- desgostos se insistir em conserva-r o

uma numerosa reunião com a assis- l vincias, com a invasão do cbolera. ministerio Malou.

tensia das auctoridadcs, na qual, ei São os proprios jornaes ministe- Os clericaes tentaram erlipsar o

depois de se recordar que a povoação ,riaes que nus dão essas noticias, por' effeito d'aquella grande manifestação

tem evitado sempre o contagio pelo ;isso insuspeitas. El Figaro diz: «t'al- que lhe era hostil, ensaiando no do-

tnais absoluto isolamento, a junta de la-se de manifestações offensivas cmi mingo passado uma parodia., encon-

saude accordou fechar as portas da Bilbao e em outros pontos, a chegada tra›protesto, que não chegaram a le-

praç-i a todas as procedencias do rcs- de sua magestade. E ainda, como o var a ell'eito, porque um grupo de

to de "espanha, sendo esta resolução creio, que os manifestantes a nada se liberaes indignados com o que elles

immensamente applaudida pelo povo. atrevei~iani,era conveniente que o nosso julgaram um repto :i opinião unânime

soberano suprimissea sua honrosa \ã- do paiz, lançou-se aos manifçstantes,

sita a estasfprovincias.Isto era o mais e foi necessario intervir a policia, que

conveniente =e acertado» dissolveu o tumulto, 'havendo mortese

Em Leon tambem houve ineiden- ferimentos. '

tes hostis ao passar por alli o trem O partido Matou, cuja ascenção ao

que conduzia D. Affonso e sua familia. ministerio foi mal recebida pelo paiz,

Um outro periodico da mesma cor diz: e no iniciou os seus trabalhos por

10 incidente teve 'lugar quando pas- me idas ineptaseretrogradas, presiste

sou por aquella estação a familia real, e no empenho de inutilisar tudo o que o

30 .que Parece, tlelfüz dos que pmmo- gabinete anterior havia elaborado no

viam o desaguisado, havia quem tra- intimo de ampliar a constituição bel-

tava de atirar a pedra e esconder a ga. E o rei Leopoldo manietado pelos

"150.” ultramontanos que lho vão pondo o

-Na Catalunha continua a notar-se thronn em risco, oppõe a sua vonta-

symptomas de agitação carlista. Em de a' do t'stado em geral hostil ao ga›

»Uesca correm rumores alarmantes. Nas binete que caiu nas boas graças do

províncias Vascongadas a opinião está soberano, mas que pela sua :iudacia

de mails humores. rearcionaria tende a provocar um Con-

"O Alfonsito não está em maré de nicto mais serio do -que o que se deu
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Em Albaida, Nuvelda, Manóbar,

Elcbe e outras povoações da província

de Alicante, o alarme por causa do

cholera converteu-se n'um verdadeiro

panico, sendo muitas as familias que

abandonam os seus lugares em procu-

ra dos pontos mais altos do Aragão e

Maestraago.

a.

Em Cadiz queimaram-se dois wa-

gons com mercadorias suspeitas. Em

Jerez .fez-se tambem auto de to a um

milhar de saccos vasioc procedentes

de Nereida.

Ç

Apesar das ordens terminamos do

governo, powiações muito importantes

presistem em cercar-se de tropa, nc-

gando relações com as outras villas e

cidades, tal é o panico que lançou so-

bre opovoa declaração ollicial do cho-

tera,

ç

O estado de Novelda é triste.

Afome vae a desenvolver-se com as

suas tristes e negras consequencias; e

se o governo não acode aquelle povo

com os meios indispensaveis a vida,

a “fome causará mais -viclimas .que a

doença.

iq

Em 'Santa' Cruz de 'Tenerife acha-

se detido desde o dia t o vapor cor-

reio das Canarias, sem que, apezar

das ordens .'do respectivo ministro, as

auctoridades d'aquelle porto queiram

dar-lhe entrada. '

tô

EmCadiz, são detidos todos os trens

de Madrid antes de chegar á ci-dade.e

lumigam todos os viajantes, suspeitan-

do que alguns venham depontos atte-

ctados.

  

    

    

  

       

   

 

rosas, la isso não.

 

'A attenção publica em França esta

ligada ao hello exito que a sua esqua-

_ dra alcançou contra a China. .As hos-

lílàdadcy garanto :wap .formacao, .a

o vice-almirante Cour'oct espera ordens

do seu governo para regular as suas

futuras operações bellicas.

Segundo vemos d'alguns periodicos

de Paris, o governo da ltepuldica fran-

ceza 'tem tudo disposto para enviar a

China um novo corpo expedicionario

de doze mil homens, no caso do go-

verno chinez lhe declarar guerra na de-

vida forma, que tambem servirá para

auxiliar a acção da esquadra francoza

.que não alcança todos os resultados

que o gabinete Ferry tem em mente,

pois pensa em exigir aglomdepoisdas

bostilidades, mais crescida indemmisa-

ção ao Celeste importo.

«Tambem dizem de Pariz que e

caso assente a elevação do vicecalmi-

rante Courbet á dignidade de almiran-

no domingo.

...-

N'uma reunião eleitoral celebrada

no dia :2,0111 Francl'ort, o deputado

Niebour _p din a supprt-Ssão da guarda

¡oal c iiianil'cstou-se partidario da Be-

publica na Alleuianha cunsitkerando-a

como a unica solução possivel para

evitar a ruiua a que conduz aqu-:lle

paiz um imperio militar e guerreiro.

A circumstancia de Mr. Nieliour

ser amigo intimo do chefe dos progres-

via ao lado d'um bom facinora e d'u'm

insignificante ladrão, deixando cá por

fora, com bastante satisfação a pouco

amavel companhia dos srs. ladrões

.grandes, a quem a alçada da justiça

Wei-rei não pode chegar.

Uma verdadeira fatalidade, esta fal-

ta d'assumptol l-“atalidade com que eu

não me posso conformar e que arrelia

fortemente o mais acrimonioso escri-

ptor.

lloje sahi de casa, e, com a minha

boa te de correspondente, esperava

encontrar, pelo menos, alguma canerd,

para me vingar d'esta indolencic indi-

gena que me faz descrer da existencia

d'este centro de producção de bacha-

relicr. Mas nada! Pasmaceira geral!

No Lusitano e na [lavaneza, esta-

belecimentos de reunião dos srs. nii~

litares de banda edos aspirantes a ba-

chareis, segeitos que fallam de tudo e

de todos, e que apontam nos outros

defeitos que tambem têem, apenas se

encontra algum dandy arruinado, ti-

rando baforadas de fumo d'um [1m- do

Chiado de vinte cinco reis, e que por

falta de cum qm'bus deixou de ir pas-

sar alguns dias á Figueira da Foz, ter

ra que acaba de dar mais um passo no

caminho da cieilisaçâo rdferccendo-nos

duas apparatosas touradas, nas quaes

osr. Carlos ltelvas exbibiu garbosa-

mente a sua perícia de arrojado ca val-

leiro, brincando n'aréna com os puros

bichos, que são o enlevo de tão hu~

manitaria creatura.

Na Tabacaria Veiga, onde se reu-

nem os novatos, a academia pelintra,

e os soldados, cabos, e sargentos que

estão eom licença do Ministro da Gtiut'-

ra para limparem o pó dos bancos do

lyceu, uma monotonia de mil diabos,

acompanhadada do legendario gamão,

siglas Mr_ Rochel, da a piellas decla›jdistracçao predilecta da mocidade es~

rações uma grande importancia.

O presidente da Republica de Goa-

temala, general Barrios, mandou por

em liberdade todos os reus condcmna-

dos a morte e a presidiu, sentenciados.

pelos tribunaes como auctores da teu-

tativa de assassinato commettido no

dia -t de abril ultimo -na pessba do di-

to general.
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0 alcaide 'do Escuríal mandou um

telegramma ao governador de Madrid,

dizendo que não deixassesair os com-

boios de recreio para aquelleponto,

.porque não 'se lhes _permittia a entra-

da.

te, cargo que se achava vago desde

1878 em que morrqu :dmirante Trc- C S

houart. M_ w

Não recebemos hojecarta do nosso

'correspondente da capital.

 

...-

'Uma grandiosissima manifestação

liberal em Bruxellas composta de mais

de cem mil pessoas 'foi ba dias levar

ao rei um protesto centra a nova leies-

colar votada pelo ministerio reacciona-

rio.

N'elle pediam ao soberano, que usas-

se dos seus direitos constitucionais-s Tenho andado .sem descanço por

contra o perigo supremo em que a essas ruas, iugremes, estreitas. mal

lei (le ensino primario vae collocar o clieirosas o leSsltllumEllle calçadas, em

povo belga. pt'ortlt'tt do assumpto com que possa

O rei não estava no palacio. Pare- iimtilisar algumas tiras de papel para

ce que só voltou no dia seguinte. oli'crecor aos srs. typographos; e, lucr-

lim frente do palacio levantaram-sc co do vivrr indoleutc d'este .vote/atípico

vivas ao rei, e deante da columna do povo, nada se me deparou digno de

Congresso, todo o cortejo sc descobriu, lhes dizer e capazde entlmsiasmar es

respeitosa, Soltando vivas á constitui- tc coraçao verdnleiramento jacobino,

ção. que espera, mais dia menos dia, cabir

.A animadversão cresce portanto soh o jugo justiceiro dos Firminos,iu-

cont-3 o gabinete, e a coro:: cingindo- do depois descancar por alguns me.
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O governo de Salamanca telegra-

phou aos de Albacete, Alicante, Ma-

drid, Valladolid eZamora dizendo-lhes

que com o fim de evitar a todo otran-

se a invasão da epedemia colerica, não

permittiria entrar pessoas nem objectos

que procedem dos pontos infestados

nem das províncias a que estes pon

[tos pertençam.

W.

PELO ESTRANGEIRO

l). Alonso tem sido mal recebido

na sua viagem pelas pf'OVlttCÍaS, ha-

vendo em alguns pontos do tranzito,

Coimbra, 12 de Setembro 1884.

    

'do *tão decantado dos regeneradores e

'Constituintes com os progressistas. Es-

ta: materias tem sido amplamente tra-

tadas _pelo jornalismo, .tanto monar-

cbico, como republicano, em artigos

'iouteis e absurdos, proprios só para

acgmentar a dissolução mental que

lavra na sociedade. A reforma propus-

'ta pelo gabinete regenerador é dema-

siadamente restricta e capciosa para

merecer a attenção séria da critica; ao

tviesmo tempo o accordo dos grupos

¡fl'lflãll't'lliCOS tem um caracter simples

e natura!, sem as nebulosidades tetri-

cas e mysteriosas que assustaram al-

guns revolucionarios ¡mpressionaveis.

desperta ainda o interesse do toda a

nação. so uma parte, a minoria, da

O povo portuguez encoujrn_se a populaçao politica se preoccupa ¡nais

braços com Luna alneaçajlora crise eco_ U“ (tienes CON¡ a ¡Hal'Cila dos negoctos

uomica. A nossa situação financeira e Pl'bllws- EP0" POPlllíllJãU 93'11”05' en'

desgrnçmpss¡ma_ A dmda pub“ca eres- tendemos so o conjunto de mdividuos

ce espantosamente, os impostos au- a QUÊ”: “81315 ?15'91“03 C”"b'e'lemê

gmentam de anno para anno, os juros regalfa “É “"'ermcm É“” “fumam"

da divida absorvem a melhor parte da m' d'ÉeWÊlO Bem d“ P312- _D 655“ i“

receita do Estado, as despezas sobem P““lt'r'w 3° “.“Ême mos“? .1“te"ess.°r'
consmmemenm, O ¡je/;m pmng e se prlzt politica nas principaes culao

a nação não so desenVolve proporcio-

nalmente para sustentar os novos en

cargos. D'ahi o deliuliamenti gradual,

bastante sensível, da agricultura, da

_ _ _ industria, do commercio, de todas as

É @ele 31'“80 Pletendemos Sómell- fontes de riqueza tllzttcl'tal e social.

'te mostrar que estes factos encontram D'dhjo mal-estar prum-assim que sor.

H- 50-“ expllçacão logica nO estado trem particularmente as classes po-

'at'mill d" 39mm?“ P'lrwguez" ?3 que. bres, a falta de trabalho, a diminui-

ll Wi“ em 5' medio““ ¡mPOI'REDCIL 850 ção de salarios, a carestia dos gene- . .

C "lima” “m sympmlm gm“sum') da ros, o segmento das rendas de casas. mm”” “'m 0 “ugmpmi' ü"“mm'e

profonla revolução iluminente, sem- .c “np", ¡,^ msma com “dos os SW; das diiiicuidades financeiras, economi-

mosimparciaos, porque não nos cega hom.¡-es_ É msm o quadro, mas ver_ cas e politicas, que _o Estado tem en-

a pmmo politica, nem estamospresns dadeim_ Merece ¡mesmdo mjmmmso centrado, tanto no interior, como nas

if"” "om'f'mencws @e (1113“)qu @SPBGÍG e demorado. N'estas palavras indica-

“ _algum ,(103 l?“_rildOs mllmmôs› A mos apenas o fundo da sceua politica,

¡potosophra posdiva garante-nos a in- de que ora nos occupamos. sas.

*com lundi! L' il :retiram do uos- A vida potitica em Pt'l'tugal não

so ponto de vista sociologico e mo-

ral.

do reino. E pouco iucontestavelmen-

te, mas comparado aoque succedia lia

dez ou quinze ancos,representa já um

notavrl progresso. Este renascimento

p0pular para a vida publica tomou mais

impulso nos ultimos annos, em parti-

cular desde 1880, quando a celebração

do tricentenario de Cartões despertou

a consciencia nacional adormecida, e

 

   

 

    

   

   

  

  

    

   

   

  

des, e duas_ quintas partes no resto-

relações iuteruacionaes, e com o mal-

estar crescente das classes laborio-

Omovimentc politico tendec'ada Ver

ltudiosa, que apanha muito honrada-

êmente a sua rapoza. mas que adora

apaixonadamente as tabolase os dados

do bojudo sr. Veiga.

Na Tabacaria .Academica, outro

ponto de reunião de bacharcis já feitos

e por fazer, um silencio sepulcbral.

Nem já a voz religiosa do meu amigo

dr. Pinto se faz ouvir n'aquella casa de

discussões pacilicas E t Verdadeiramente

triste!

i Estrada da Beira, Cboupal, Jardim

lBotanico etc, que são os passeios mais

iconcorridos pelo high-lif, completa-

I mento desertos.

Apenas a.qu ou aonla, se encontra

o hoçal soldado e o rude poli :ia a na-

moricar as sopoiriuhas. As aventuras

amorosas d'estes l). Juan são contadas

com grande barulho e l'azemame crer

,na utilidade d'cstes dois sustentaculos

da ordem publica.

Oh! A policial Apolicial E' uma

das melhores corporações que aqui se

tem croado. Aquillo não e um corpo

de policia, aquillo é um castigo dicmo

que cabiu sobre nos, para nos subtra-

lnr decentemente mais alguns cobres.

Ainda bem que egual castigo vai

cahir sobre os habitantes d'Aveiro, se-

gundo me diz o Imparcial d'liontem.

Que sejam mais felizes do que nos

ú o que do coração lhes desejo.

-Ia jà para firmar estas linhas de

prosa seria, quando recebo pela frente

duas novidades capazes de encher meia

mais a dilatar-se, vencendo o indier-

rentismo desciador da maioria.

A parte politica da nação divide-se

em quatro partidos, o absolutista, o

monarcbico constitucional, o republi-

cano c o socialista. 0 primeiro e oul-

timo são relativamente insignificantes

pelo numero de seus adeptos. U abso:

lutista ou miguelista compõe-se quas¡

na sua totalidade de velhos caturras,

que se conservam fieis ácausa por que

derramaram sangue, ou a que estavam

presos por interesses ou ligações de

qualquer natureza; a esses estão um-

dos os tilbos de alguns que soffreram

pela sua dedicação a D. Miguel, _oque

se vaugloriam de guardar reSpeitosa-

mente as tradições de familia. Se é nul-

la a acção exercida por este partido,

se as suas ideias demasiadamente re-

trogradas não conquistama sympathia

dos homens novos, merece, cemtudo,

acatameuto a conducta recta e coheren-

te de muitos de seus membros.

No extremo opposto, o partido socia-

lista, formado por operandos, _entre os

quaes se contam boas mtelltgencias,

occupa hoje logar secundarto e quam

de todo aspartame, devias de ter Lado

 

M

susana columñãs' do 'Timesiir rege ' .

licença para pôr aqui tres pontos de

admiração, porque o caso o para isso.

Dire¡ mui resumidamente de que

se tracta.

_No logar de Pê de Cão, freguei

zia de S. Martinho do Bispo, muito

proximo d'esta cidade, teem cabide

sobre a casa em que vive o professor

primario da freguezia, muitas pedras

arremessadas por mão invisivel, e di-

zem que algumas chegam ao solo quen-

tes como se sahissem doinferno. Mas __

os projectis de Santo Estevão não cai

bem só sobre a casa do professor, per-

seguem~no por onde quer que elle vá.

O povo estupido e fanatisado e a

padralbada imbecil dizem, que são

almas. . . do outro mundo ou castigo

de D- us.

U estupido do parocbo da Ribeira

de Frades já foi exercismar a casa e a

familia do professor, mas sem resul~

tado, porque as pedras tem continua-

do a caiiir.

Seria de grande utilidade que o

sur. commissario de policia mandasse

capturar o malandro que se entretcm

a especular com a crendice do povo.

Consta-me que hoje vai ali o com-

missario e alguns policiasa lim de pbr

termo a especulação do meliante.

-0 sr. dr. Hermano acaba de

praticar uma iudiguidadei

Não deu licença para que sahisse

o n.” 2 do jornal A Vo: do Artista,

depois de já ter entrado na macluna.

O snr. dr. Hermano Jose Ferreira

(lc Carvalho, quando justou a impres-

sao e compodçao com o proprietario '

du jornal, ja sabia muito bem qual o

progranuna do jornal, e consentin- ,

do na publicação do primeiro numero,

devia, como faria qualquer cavalheiro,

consentir na publicação do segundor

ou prevenir a tempo o proprietario do

jornal, para este pl'ilt'ldt'llclíli'.

Assim,deu em l'eilli'll'l'i o proprio. -

tario do jorna; (miar aos seus assi-

gnzn n.. t- 2,“ o segundo numero, por

causa d'nma vingança mesqoinba do

sr. dr. Hermano. '

Drscauce s. sf, que brevemente «

ajustaremos contas.

_Au revoir.

.MÍCOÕTÍB.

_+w-

Chaves 12 de Setembro de 1884. -'

Encetamos hoje a tarefa de cor-v

respondente do «Povo d'Aveiro» n'es- 1

ta malfadada Chaves, que tantos [o-

uores deve aos governos d'el-rei.

Cumpre-nos, ' primeiramente teste-

munhar o nosso sincero reconhecimena

to ao illustre cidadão director do «Po-

vo d'Aveiro'n, pela subida h nra que,

sem o merecermos, nos dispensou, ad-

mittindo-nos a occupar, de vez em

quando, um cantinho do seu valente e.

prestantissimo periodico.com algumas

despretenciosas linhas de prosa ¡nani--

sa etrivial. .

Infelizmente, vemo-nos na dura

necessidade de comecar a climnicados

anontecimentos d'esta villa, por um

facto tristissimo, deveras commovee

dor.

Digno-se ouvir-nos tambem o sr.

Fontes Pereira de Mello.

 

o iniciador do moderno movimento de*

mocratlco, porgtlc a agitação revolua

cronaria foi absorvida inteiramente pe-

lo partido republicano, organisado na' '

seio da hurgnezia. Um programma pro-

visorio, onde se consignam Soluções

justas a par de utopias metaphysicas,

dá aos socialistas sérios probabilidades'

de alcançarem, n'um futuro proximo,

larga influencia politica. Trt'ã-›, porem;

de abandonar o exclusivismo de rias-c

se, para se erguerema compre-brasão.

da sociedade com todos os seus elev

mentes orgamcos. .A acção politica d'es-

te partido, no momento presente, lia

mita-se a propaganda ural e escripta

dentro d'uma area estreitisoma.

Entre os dois partidos extremos,

move-se a grande massa da população'

politica, formando na realidade dois

partidos- o munarcliico e o republi-L

icano- cada um dos qhaes se divide

e se sublivide em grupos e sub-grill'.

1 pos mais ou menos accentuados, dis: ^

, tinguindo-se todos mais pelo nome do

l chefe do que pela variedade das suas.

5 doutrinas.

_ Teorema Bares.

(continua)
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“113,15 POW? m bill'. dizem _que es* como poeticamento lbeschamouo cobe- Pedinios' ao sr. administrador do 1 govúriiador de Madrid resolveu são a fundem. 0_ duarte! 0 f&hospital;

Wdum misero solda'dcr. que Veto rente Diario Popular, episodio narra- concelho o favor de providenciar por oincidentedo choque e descarrilamen- -'-em *qu'ecotiSistem as eleições e o

 

  

   
   

                            

   

  

    

    
   

  

    

 

  

  

    

   

  

       

  

        

  

   

  

!O destacamento de caçadores 9.1“““ ›do por madame Rattazzi no seu bel- qualquer foi-ma para que SU não repita lto occorrido no timel de 'l'ui'reloilo- que fazem os deputados, falsamente

do nO dia Õ/müí 30163 da Dá“" "lo livro Le' Portugal à vol' d'oiseau? na praca da fr'nctao tiroteio de plirases ' ines, impondo a eiiiprena do caminho eleitos em notne do povo.--Ensina-lho

da (Peste. pOZ-Sc ã caminho d'eSltl vil'- Pois n'um dos dias da semana lin- obscenas entro algumas mulheres que íde ferro do Norte a multa de 3500 ' que o unico remedio e votar-so em

la, 00m um lenro filhinho BUS braços. da deu-se outro semilliante cuja vei'a- se empregam no couiuiercin d. Tl'lltjlãl. lpesetas. homens 'flw representem il Republica;

A infeliz, de compleicão dEbÍL_ SQm cidade posso garantir-lhe. Eis o caso: Todas as manhãs se dão all¡ especta- Lá ao menos ainda ha uns restos explicaniloo que esta significa e como

(10MB mil¡ alimenlallà, ¡Fansmmindo O sereniss'ímo infante D. Atlonso não culos, que pela sua linguagem denia- d'e pundonor, porque não dobrain a os republicanos sao os unicos aniigcs

ainda ao filhinho parte do pouco alell- ve com bons olhos sua alteza real o siado livre, obrigama alTaStai' os tran- espinha dorsal ante os grandes capita- o derensm'es do POVO-

to que conservam, 03mm“0llt .03ml- .principe D. Carlos seu augusto mano, senntes q'uo se envergonham ereparam listas. Cá todos sabemos a figura que DepOis José Povinho desela 'Saber

nhou em quamotlôdet 5.01) OS Plgôres e logo que póde,e apesar de ser mais que a auctoridade não tenha ainda pos-i os nossos homens do governo tem Se U re¡ é bom OU mau. 0 que João

A almospbêjl'icos- AdistanCÍa, porémifãl'a novo, atira-lhe a sua bofetada. Ques- to côbro áquellas linguas. feito :'i menor exigem-,ia das compa- Portugal the esclarece, pondo-o ao la-

gr'ande moda; amartyr nato pôde malllsi; tionavam em politica n'aquelle dia dO _.______.____ nliias de Caminhos de ferro. cto das grandes sommas que a nação

n'um esior o su remo raiueiam- ie ' ~i a ia surria a . " mão i- . _ _ . . . « . _ asta ara sustentarluxuosainento ui ia

musculos, gcáe, l;ii-estrada gelo cansa- pnm pe fz d 1° lr A direcção do Giemto Luterana -------
g p

'

- ' - 'z ', ua - . . . familia real ao iasso t '-

ço vencida pelo frio pela fome con- ::Maggi1(l%%tl:?illêl?arseilllll$lfeel: l'i- Fal/am”“ em sua sessao de b de 1“' Estão"“ real'sando em Nma'York povo solfre ,constintes velalilifimltjaspetijbvilí

(“138de ainda ao ;mim o ¡nuôceme Gang“ End“) O à.“ D Augusto O m_ lho passado, resolveu estabelecer na repetidas experiencias para substituir ,ve m .m grande“ ma'¡OI.¡,; em demo

' ' . .C . w¡ n . '. . . u '< 7 1 'J ' '7 h

mmmlol'_
l t .O as _a_s e iaza em que funcciona,umaescola-no- o vapoi dagua pelo vapOi do bisul- “vel “usem. u. a em n a _

E, msm não é St, Poutes perú_ que 331)¡eã'nãçlnñañugãía ã'eg_ cturna, de a'lultos. pelo admiravel me- pliiireto de carbono como força moto- d'es O mmmm ?mãmgnmgñdoã

1'¡ de Mama-'1 1 com .liiillr'l :fin 'indo-se em .afirmar u“do do dr' "05” de Deus* em “sm m applicuda às machlms' do Portugal vai selllxl'e crescendo o

Mimo, e continuem“ ao Futuro?“ qãne o povo só quem dos esplendidos resultados, que está U bisulphnreto de carbono entra ,,meaça qbsorvêr os Dogg.“ ren_

__ Muvmo por um bo'm semmenw Repuhma, e que elle serenisshm m_ apresentando no contmente, da velie- eniebuliçao a uma temperatura muito dimenmS_

de caridade, o conductor da mala-pos- ram., ainda havia de ser presideme “199W PEOPnganila que iii!” a SU? i'll' “Nils bi““ que í¡ agua_ 9 0 S?“ V390? José povinho mtho cmg“ todas

u que “nha mmem para em km_ d,ellal
fusao estao faiienalo os mais conspicnos tem uma força expansiva muito supe'- aq sms demrwa, ouvindo P hsuman_

lidade condoendo-se da miseria em Como era natural 'l couza produ jormes do pm em ara“ a"" que “e rim' “O da”” 36mm““ cum mais "a" do astqo-ins 'Joao Plll'lltnl'lllul exliorta

.~' ' . k ' . ' ' ' ' ' 7 ' "viii 'ai 'i a *i "l. am io ” e'iz. Í' “M . O* ' '.

que “u a PÚble mumel' e filho. "909- ziu barulho no paço. Os rapazes ti- "mb m Í.“'s as 19:8? d a' _ pldez e (“(133 . . 1 __ a iurar que liado segmr a bandeira 'da

“mas no mm e condums a“, aum “Mm se engmiuhado um no mm") seu seio tao proacuo met, o e cn As ultimas experienCias (emons Republm

' I ' l
'i .'

. ~ .. . '. _ ' _ _

Porem -- 0h! d0“- -- a martyr Che' mordendo-se como rafoiros destcmi- “um, . . .' . "mam q““ 0° ”PPM“ do h““lphll No terceiro e ultimo encontrth

80H “'Uln @Slfldü deplllmvehtlmá ml)- d0s sendo necessario irem o: criados . [or md“ a 1mm a "Yuan“ par' Pew de carboneê a 230' tem um“ a“” sé Povinho quer saber so a Republica

Manila_ Algumas pessoas generosas qe“)ãl;1l_ns Cnnhm Nes que pmmm_ ticular derrama amstriiccao em quan- doze vezes maior que os da agua e seu¡ mms mnm João ¡,Oruml em_

a SOCC'HTBUI; ¡limílm'llle 0 “|11th que idade o conseguissein apaiihai-ain t” O pmmmmd” "33'“ ml'rl'e de f”“ eg““l "emlml'lum' lhe o exemplo da .Suissa ondeoas des-

'3 infeliz al)erta febrllmeme Cilmi““ 0 riosos ponta-pes pelas canelas.› ou (“Fome ,a “11:01 à ?malte PE" -kç pezas do estado são lllljlll') menores,

sem; condusem-a ao hospital civil, ________..__.__ éllãg'vgâêñxêmgz” IL m0““ 05 md' Foi participado à Academia das o exercito mais consideravel o a pros-

mas... trabalhos im roli uosl... a . . . - “ “ . . scie ,ias franclza no na ilha de S. eridadn w : "rr " l '-

marm., dentroem pougaslgms um_ Confirma-se finfelizmente a carni- Os nossos einhoras a benementa “0131237 “Ram qumas mangás a ?um do DL O “um” A de [m

' ' , - ' inaf'›'ta na Aria los retos em '* 3"' T ' ' v -' ' - " ' * . '27 '5“ ' .

I“ O “mm” S“”P'rog' ' ' - ' gsm amam “05535 epílgugs extmn_ 3161;::de do “em” L'mrano Fay“ que pretendem dar o nome «ignivo- Separam-se, resolvidos a votar na

Mais uma vida a lamentar em rc- xará: e de que O magra ho um ml_ ' ras» ou comedoras de fogo, embora Republica e convencidos de que so por

sqlmdoddas Sab““ ordens do 51'- m" ¡ám uma mma WM ”quad“, h_
seja o fogo que :is devora. esta forma do governo se poderá por

rastro a guerra!
'°" “ '

_ . _ _ , _v . _j _ _. _ _ .. _
Quando se accende o lume ao pé umdique aos males que nos detinham

gloria aOdSlÊMAlnlODlO Maria de Fon- "do meu““ na “mudam do m
d'um dos taes formigueiros, os inse- e euipobreceni.

tes ereira e e lol ' , . , , ctos correm para o fogo, aos milhares, Recouiiiiendamos a todos os nossos

Ah! povo! quando acordar“ m? Foram assassmadOs nada menos

. - . -
. '1 o haverem apiwado. corielininnarios a «Cartilha do Port»

.~ , › ~ - d in ssoa a sala“: ca itao
'm' , . . .h . . o i

Alguns _aitistas d esta_ villa, abrin- @Gang &ñeimâ' O “làfesocmlàdo
A primeira'vista este facto pare- eonviudo sobretudo que a tornem,tan-

do entre s¡ uma subscripçao, a que Vime "eg somado; m'nu Mame¡ eu:
ce extraordinario, mas a apenas um to quanto lhes foi' possnel, conhecida

algumas p dicas pessoas mais concor- '. " f g a
caso notavel de atrac ão (ue muitos nas aldeias.

- rupeUs 'letuão e Freitas um mauro
. Ç l

rerani, lizeram adesventnrada mulher ” . . ' - ' insectos sentem para a luz.

. - . um canarim, e nm inglez, todOs nego-

um “mem mmm demente' 300mm' 'iante' O" retostomar'imo inateri'i
_-"_“

aliando o feretro a charanga de caval- L 3' 5 p “ ' ' "

laria 6, e numeroso povo_ de goerra, incluindo quatro peçaS.De-
Contra a

Honra, pois, aos briosos artistas vãsmgm “5 Plamalâjes db“” Tm MU'

.- . a. negocmnte arata perl eu tres
.. . . .

no tao bem mostiara - - p . . . .
. _ › . , .

Philantropia e peio civismo por ue e ams" Regis “me com-OS'
Ferriirinos' ea: lili-ironia l-'r'inco-

l›i 'lu mesmo tempo essa a'cãio ?10- D'm'se que mm ingl'gndor da re'
or sê 'lld ni le 'ilnielilitlitau'torisa

bao um protesto soíemne' com“ as volta o negro Pedro Almeida.
gos e 3h are Bt b b e

. ,

\ I t V 'da v n I It

'

arbitrariedades e prepotencias do gran- ,l ml.; ?Eiêlàll'lã'obwãg[':ÊàtgaqâgE'

de homem e ma'or i* ' “ '._ . ~' " ' .'

mms 1 amd ”ta destes ram mono mais numerosas e lilil'l'l-

i Re Bum“. h n . _ veisas mortes. O (.liire fo¡ um vei"

,mas Émensêslo-m “a nom-es ar dadeiro matadouro onde correu em rio

____ o sangue portuguez. Ignoram-se ateas

Em breve fauna¡ do estado poli“ identidades de muitos dos infelizes

. . massacrados pois foi tala cova ferina

tico d'esta princesa do Tamega. . .- ' - . .

A“ recair. da negiaiia que os deixou reduLi tosa

Claudio.
massa de carne e ossos ensanguenta-

dos!

E' por isso certo queo governo oc-

culta o verdadeiro numero de victiiiias

as mãos do gentio.

Como sempre, esta nodoa ficará

por desalfrontar. Nem pensemos sequer

n'isso; a nossa impotencia o ilespresti-

gio e tão palpavel que até os pretos

vem de vez em quando reptariuo~nos

com violencias inauditas, assassinando

os nossos compatriotasge o senhor d'este

pais, com o conhecido amor que sente

pelos seus vassaillos, veraneia por Cin-

tra, caça, toca violoncello, etc.

E o prre Zé a dormir. 0 bom

do nosso rei a divertir-se. E os pretos

a enterterem-se com as cabeças dos

infelizes que matam.

Tudo vae bem. A' altura da mo-

narchia. _

--_--.-_«
_

Foi determinado que não sejam

admittidos a matricula na Universida-

de de coimbra e na aula polyteclinica

mais de 12 praças do exercito, com

destino ás armas especiaes e corpo Llu

estado maior; e bem assim que na es-

cola do exercito não sejam adiiiittidos

á matiicula, com destino para armas

de cavallaria e infantaria, mais de 40

praças, sendo 8 parao curso de caval-

laria o 33 para o de infantaria.

--+-~s

Está aberto concurso internacional

pelo corpo de redacção do periodico

L'Astronomie, para um Projecto de

reforma do Calendario Civil.

_ O melhor projecto ganhará o pre-

mio de cinco mil francos (9005000 rs.)

As Memorias dos concorrentes, cha-

mados de todo o paiz, devem estar em Quando o fercti'osito, que parecia

Paris ale 30 de Setembro de R$85, e encerrar uma av?, atraves-*3“* il PU'

ser enviadas a M. Flammarion funda- voação em caminho do ceiiiitcrio, uma

dor:: igrector de Ií'Astronomie. d massa compacta que agglomcrava,

. . _O _ _a eseroppor unamentenomea o para assistir a este L'lllct'l'n,cu.<plil vo-

Pi'm(Eâlgígàãlsgrãfmâ'Ífñ; dia hm _um ¡iii-.y que Julgará os trabalhos e, cileraçoes sobre a desliuinaha mae e

A x l l -U l-l ipi'opoia a lie/arma a um Congresso' tel-a-liia maSsacrado se não interviesse

lia temposno alcacar real tendo coa “www” 01-.-

'co protagonistas as loitros crianças, ' Í a p lua' _

1
' . .
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Esta provado que o romance, quan-

do liliado nos principios da sã moral,

e um poderoso elemento de progres-

so para as naçoes.

Em Portugal vêem a Inz muitos

periodicos republicanos, todos com

grande numero de leitores, como o

prova o facto de viverem dos preprios

recursos. Não existe, porem, no nosso

paiz uma Mahal/teca para a publica-

ção de romances de propaganda de-

iiiocratica.

A eniprcza da Folha do Povo re-

solveu preencher essa sensivel lacuna,

iniciando a fundação da Btbliolheco Ite-

-publtrana para a publicação de roman-

ces iiliados na escola dos principios

deiiiociaticns o da mais rigorosa e ll'-

i'epi'eiioii~-vel llllll'âllldlltlz', romances

qri': ;,'1"f.'"i172 .'“ii' tir“.os por tola:: as

llllllllr'l'CS honestas, mas qnaao mesmo

tempo não contenham as ti'ivialidades

baiiaes, as iiivorosiiiiilhanças insulsas

e as piegnices tolas dos cscriptos de

Perez :úsciicln de POUSO“ du 'l'errail,

de Xavier de Moiitepiii o de outros

roiiiancistas de preferencia escolhidos

pela maioria dos nossos editores de

romances.

A Bibliolheca Republicana iniciará

a sua existencia com a publicação do

muito applaudido romance de llenri

que Rochel'ort-Llú PALEli'ltliNllill

(o Moço de listrebaria)- romance

que em 'trança ja teve seis edições de

muitos iiiii exemplares.

0 primeiro fascicnlo sera distribui-

ilo logo que o numero das assigna-

toras cubra tres partes da despeza.

llecebciii-se desde já assignaturas

na rua dos Mouros, Itl, vl.°, ein Lis

boa, dirigidasaJ. A. Ferreira, a quem

tambem podem endereçar-se os indi-

viduos, abonados ou conhecidos, que

nos dili'ereiites pontos do paiz quei-

ram ser agentes da Bibliotheca Repu-

blícano.

---_-
.----

O professor da escola Conde de

Ferreira, de Almada, tem percorrido

as ruas d'aquclla villa com um abai-

xo assignado para se fazer um exame

de sanidade às faculdades ineiitaes do

ZlillllllllSll'ãlili)[' do concrlbo. E por sua

vez, este funccionario vue tambem re-

querer que o mesmo prefossor seja

subnicttiuo a identico exame.

Apezar de não ser original', tem

graça.

:1:

-A Bibliotbeca Romantica princi- _

piou a editar e. publicou ja dois fasci-

culos do bello romanco illustrado _sin-

na. Balena. Esta prod ocean do conhe-

cido esci'iptor heSpanliol l). Ramon do

Luna, a cheia de situaçoes di'ainaticas

que tornam o livro interessante e a

sua leitura nunca enfastia.

Veja-se o annuncio que vao ii'ou-

tra secção d'este jornal.

3

-A Mosca. Publicou-se com acos-

tumada pontualidade o n.' 3l do sa-

giiudo aiino d'este seinanario illustra-

do de que eredactor principal Antonin

Cruz.

O presente numero estampa o re-

trato em gravura do dr. Corrêa do Bar-

“ ros,presidente da vereaçi'io portuense.

A redacção da Mosca conta ainda

distribuir no corrente anno o seu al-'

manach illiistrado cuja impressão esta

a terminar.

Assigna-se 'a Mosca' e recebem-so

annnncios para o seu almanach, na

rua do Mirante in' 9.

.1:

-As Creanças e o titulo d'uma

interessante publicação dedicada tis

mães. que ve a luz publica em Lisboa.

Recebemos o ant o agradecemos.

Assigna-se na rua Nova do Leu:

reiro. 35- Lisboa.

S5

_A Semana. deLoyolri.-llecebemos

o numeroââ d'esto seinanario anti-je-

snitico, correspondente ao dia 7 do

corrente mez.

Preço por assignatura em Lisboa

e nas provincias: semestre, 500 reis;

avulso, 20 réis.

'roda a correspondencia dove ser

dirigida ao Administrador da Sanitaria,

de Loyola-Lisboa.

à;

-Sain a caderneta t7 dos Cri-mes

duma. associação srcrcta, de Xavier

de Montepio, romance editado pela

cmpreza Belemd-LL". ficando coiiipli'lo

o 5.“ volume.

Assigna-se 'na rua da Cruz'. de Pan,

26-Lisboa;

___*--_-
_

No disti'icto de ilnrviiiandel, porco

ilirluillu do 'carmo da Bagagem, em

Minas, Brazil, deu-se no dia 24 de

jonno um caso bem triste.

Na noite do S. João IioUve um ca-

samento; os iioiVos econvivas, abriga-

dos eni uma singela choca, dançavaiu

alegremente.

Estava na reunião Joaquim Dav

Bios que Soutiei'a que, por imposições

do pai, a sua pretendida ia casar com

outro.

David amava extraorninariamente

essa moça, e, desesperado com o que

se dera, em pleno baile, arma-se d'um

revolver e desl'echa uni tiro na infeliz

noiva, que cabe morta.

Em seguida, o infeliz foge em uma

carreira vertiginosa, ouvindo-se, dent

tro em pouco, nova delllllügão.

Acodem, e aos gemidos, que pai'-

tem d'nm bosque contiguo, encontram

David bastante ferido.

David entendem que ldalina devia

ter força bastante para resistir as ins-

tancias do pai e que elle, traliido, não

podendo supportar a vida, não podia

consentir que sua amada vivesse.

Assassino e quasí suicida, Joaquim

David foi recolhido a cadea, mas em

um estado de verdadeira loucura, sup-

plicando que lhe deixassem ver o cada-

ver de ldalina e que depois o matas-

sem.

 

NOTICIARIO

Na segunda feira succedeu em Ara-

da um desastre egnal aos muitos que

se dao devidos ao incorrigivel desleixo

dos homens que guiam os carros de

bois.

Brincavam na rua uns pequenos

na occaSião em que corria a destilada

um diesses carros, cujos luis haviam

tomado medo. O homem qdo os guiava

não pode siiffrear-lhes a carreira, por-

que, como qnasi sempre, não ia á freu~

te dos animaes, e estes fugindo verti-

ginosamente _liseram saltar fóra as ro-

das do vehiculo que colheu uma das

creancas por esta não ter tempo de se

escapar. 0 carro apanhando o infeliz

entre os coicões,arrastou-o assim mui-

to tempo e seria esmagado se o car-

ro não se desprendo dos bois quando

deu um grande tombo.

A creança acha-se perigosamente

enferma. Quando lhe accudiram deita-

\'a muito sangue pela bocca.

+-

O cant-irc está novamente obstruido,

e'as aguas não podem passar por cau~

za da accnmulação das materias orga-

nicas que são Constanteinente para là

lançadas e que buiain á tona d'agua.

espailiando n'aquellas proximidades um

cheiro pestilento.

Era da l: aior conveniencia conser-

var aqnelle escoadouro sempre desem-

pedi-lo, já que não o querem tapar, e

de mais quando o cholera está á porta

e ameaça invadir Portugal.

-__-'*-_-..

Tiramos d'nma carta de Lisboa

  

_--*-_-
_

BlBLlOGRAPHlA

Cartilha do Pora-Com uma gra-

vura relresentando Joao Portugal e

Jose Povinho. - Coimbra _Imprensa

Littei'aria_1884.-Um
volume em p ' _ _ _ _

33.“ com til paginas.
mance de Xavier do Moiitepin-Os ci-

Ein tros successivos encontros, en- 17mm.? da_ Nomeia, #filiado pela em-

tre João Portugal (operario da cidade) preza ÍNÍOllOS llomanticas. ' _

e .lose Povinho (trabalhador d'enxada), . Asmgna-se na rua d'Atalaya, l 8-

se figura, n'este livrinho, um interes- 111513011-

santo dialogo,dnrante o qual e depois

d'aigumas palavras d'animação, o pri-

meiro tem occasião de explicar ao se- I) primeiro volume «diigoribeiro Pin¡

gundo como todos cs cidadãos tem o son» -' das Viagens znvolzwmrius e

dever de defender a patria;-purqiie extraordiiiarios. not avel remain-i',- do

ii que os filhos dos ricos raro entram esci'iptorlranccv. Luciano Bizzil. i-.nladil

no recenseamento e os escandalosos pela .enipreza portuense Martins a.

meios que para isso se empregain;- Martins.

como para os filhas dos pobres e que k~-_-=niáà-›'-›-~:;' t

._.___-.I›_--
-

lia dias, sepultura-se em Birmin-

gliaiii um anãosinlio de seis Semanas

de edade, que a mãe deixara morrer

por falta de cuidados.

O caixãosito media !3 pollegadas

de comprido por seis de largo.

_Publicou-se o fasciculo 33 doro- l

l#

-Com o l'asciciilo 8. tica completo
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E' prohibido sahir freguez sem fazenda. A questão e de pin-

tos à. vista.

  

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

'COI

@MINHA E SÉBMMÊMÂ

snnnonnne:
ORNECE ferragens, dobradiças, feche!, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'aràme, etc.

Bibliotheca Romantica. Portuense

   

como

D.. RAMON' DE LUNA.

Magniñoo romance historico de uma. familia maldita, ornado

com 24 exoellentes

NO Porto distribua-so semanalmente um fascícqu de 48

gravuras de pagina.

'nodico preço de 60 réis cada fascinuio. pago no acto da entrega.

Para as províncias a remessa e feita quinzcnaimentc aos fascículos de 88 paginas
e um¡ ravurn, custando cada fmcicnlo Hit reis, franco de porte. pago ndinnlndamentc.

  
   

   
paginas e uma gravura, pelo

:w-

ojrovo nn AVEIRO

AVISO

 

e_

nurn liTTEN inn '
ÉREVINEM-SE os povos das Estabelecimento de mercearia, con-
;freguezias de Nossa. Senhora da.

iGloria). d'esta cidade, e diArada,

que se ache em cobrança, até ao

ldia 25 do corrente, a congrua pa-

.roehial do corrente anno, dus di-

tas freguezins.

Aveiro, 10 de Setembro de

1884.

O Cobrador

Antonio Jlist? (le Carvalho.

a inutil]
T:EDIllIÃO Monteiro de Carvalho,

tem a honra. de participar a seus

ex."IM amigos e freguezes que,

até no fim da. estação beim-ar, se

acha. estabelecido com armazem

de fazendas e artigos de modo

na Praia d'Espinho, rua. do Ban-

deira de Mello n.“ 20 n, 26 (cs-

quina. da Praça do Mercado); e

finda que seja. esta épocha volta-

rá. para Aveiro, esperando que

tanto em Espinho como n'aquella

cidade, os seus bons amigos con-

tinuarão a. dispensar-lhe a. sua

amizade e a confiar-lite a execu-

ção das suas ordens. ~

Espinho 23 dhgosto de 1884:

   

à está em distribuição o primeiro e segundo fascieuio, contendo duas evcclien-

 

feitaria, salchicharia. e conservaria

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalas de prata. e mensões honrosas

35 A 59, PRAÇA DO COMMERCEO, 35 A 59

-AVEIRO-

  

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS d: FILHO chamam a attenção dos seus
freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento, de dilIe-

rentes artigos, que ambam de receber directamente das principues casas de
Londres, Aliemanba, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relaçoes com as primeiras caSas

d'aqueles paizes.

UElJON', Boqnefort, Londrino, Gruyer, Prato, Papel e Flamenco. Conservas lngiezus,

Franrems e Nacionues, em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga ingle-
za c Not-manda em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca o Vermelha.
Biscoitos iugiezes Franceus e Narionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de . nizenn Seiuv, Tapioca, Cevadiniia, Ervilha. Fava. Batata, Sagú o Portes du Nim“,

Airapárras em frascos. illusturda em pó e preparado. Julienne em pacotes. Champiguões
e Trutas cm lutas. Lagosta ln leza e Salmão em latas. Presuntos ingie es, Aiienn'tcs, (lu
Lamego e Melgaço. Figos ing ezes em caixinhas. Doce de Goiaba do Brazil, em latas.
(hinos muito frescos. Fructas de todas as qualidades em compete. seccns e christalisadas.
Marinelada Franceza em latas e em quartos-Carne assada. Gameiro com Ervilhas, cbn¡
feijão, guizado. Mão de Vaccn. Costeiietns de Vitelia. Lingua de Fricassé. Massa d» toma-
te. Ervilhas. Couve flor. Brorulos. Repolho e GrcllOS. tudo cn¡ latas_ Salame do italia e
Lion. Doce de Gilla em latas, de Laranja em lindos boiües de porcelana. Doi-e de especie
muito lino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil
em latas. Ditos em caixinhas de phnutasia. licbnçados Francezes. Pastilhas de Gelatina
e Gounna Arábica. Chocolates Francezes e Hespanhocs. Chá, Cafe e Arrozes de todas as
qualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia em copos. Queijadas de Cintra. da
Sopa, Pasteis do Góco. Bross do Natal. Morceilas d'Aroui-n. L'nto de pingue Italiano. Mau-
teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade extraordinuria dc lili-eres, Cognacs, e behi-
des dc todos as qualidades. Vinhos do Champagne, Bordens, Jerez. Madeira. Porto. Bu-
ceilas, Collares, (.urcuvcllos e Alcmtejo. Assecom-.s Aiicmães inulczes e da Ilha da !ladei-
ra. christalisndus, finos e areados. Laranjinhn do Paraty. Pudins cconmnir'os em dois mi-
nutos, de 112 kilo, :l :'50 reis! i! Pimentinha em frasros. Qtneijo da Serra de Estrella e de
Niza. Cbouriço e l'aio de Lamego o Castello de Vide. Meüillão e Ovos moiies em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para. escriptorio

Surprezes e brinquedos para. creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossivel ennumerar.
aos gravuras renresentaudo Carlos 't' e Diana de voitiers.

(ls srs. assignuutes recebem como brinde um magnifico aimauach littcrario para

o anne de l885.

Assigna-se na. Bibiiotheca do «Cura de Aldeia», run do Almada n.” 245 e em to-
dos as livrarias.

A correspondencia para esta publicação deve ser dirigida ao administrador da

Empreza-Aivuim Pimenta, rua de Santo Ildefonso 39'iáiiorto.
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LISBOA-RUA DA CRUZ DE PAU, ?iii-LISBOA

Revistas, traduzidas e colleccionedas _por J. de Magalhães

  

ENDO certo que este livro se presta. pelasua índole :i coilnhorução de muitos pesso».
a empreza, no intento de o tornar [nais agradavel e ¡Htc-,resumiu rega a todos os leito-

res a iineza do lhe-endar para o seu escriptorio uma ou mais :iueiioctns inéditas de

por ventura tenham conhcciun-nto, as quai-s,

que

depois de conveniente lilli'illOl]l›':t:i:lS na sua
redacção com as outras já e>coihiri:ls. surdo inseridas no -Aibum-. e cnnnrnormius il". mu-
neira a poderem concorrer :to premio que .'l rinprezn olfcrccc

descriptns.

segundo as condiçoes abaixo

l' -Album de anedoctas» será nitidamente impresso em cxcciicnm papel c ¡ilustra-io
com graciosns gravuras, por .i. it. Christino

CONDi ÍÕES DE ASSIUXATURA: ~- Sahirz't em radernetas semanacs de ;'i folhas a
Spaginas ca a folha. custando cada «':tdnr-ructrl 51) reis. Haverá um ¡ireinio de líiátllin r( is
em dinheiro, ou vinte volumes à rs oilm. das obras publicados prEa cmpl'ezn. a possua
que enviar a nnedoctn que maior numero ue votos obtiver; e

rei-:l acompanhado de uma circular.

pnru css.: lim rails album

_ Assigm-se em Lisboa na esrriptorio da emprcza. run da. Cruz dc Pau, 26 e nas
principacs livrarias. .\0 l'orto, nas principnes livrarias.

'ÊiliiiiiíE IíElitlIÇUçlO

RÂEÊÍÊÊ'ÊÊÂÉÂ saias¡

  

nense,

A tratar com a viuva. Fontes

Pereira de Mello, praça do Com-

mercio, n.° 11 e 12.

 

'PERDEU-SE
DESDE aestação do caminho de fer-

ro d'estn cidadejate Travasso uma ceira

que ciintinha uma porção de ferragem.

Quem a achasse e queira receber

boas aiviçnras pode entregal-a em Ois

da Ribeira em caza de Jacintho Tava-

res da Silva, ou em Aveiro em coza

de Domingos Valente d'Aimeida, na

rua da Corredoira.

 

XAROPE Phellandrio composto

de Reza.

_qt_

poMADA anti-hcrpetica do Dr.

Queiroz.

_x_

Deposito em Aveiro, pharmncia

Contra a tosse '

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente nntori<n do pelo Con-

Sellio de Saude Publica, ensaiado e

venda em todos ns phnrmncíns de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacin-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e fir-

ma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amnrellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do ltibeiro Junior.

HERPES E IMPTIÊS_
CUliAM-SE em poucos dins com o uso da

POMADA .UTI-HERPETICA do Dr. Moraes.

E' muito util no tratamento das feridas chro-

nicas.

A' venda nas principacs pharmacias do

reino. Em Aveiro, pharnmcizt Moura; em

llhavo,.loào Clientes. Deposito geral, phar-
macia Maia-Oliveira. do Bairro

  

lNIMlEB iliiillliS Vil/US
De todas as especies, comer :t Socieda-

de do Jardim Zoologiro e d'Acciimm-ào. Ot'-

ferta com :t desci'ilngiio c precos lnl'luindo

transportes :no Lisbon. act-rita o

Director-Gerente

 

   

 

LOJA DO POW)
Nos baixos do hospital

Avnnm

CAFE PURO

(Remedio contra. o eholera.)

ESTA cosa torna-se recommeudnvel

pela unica qualidade «Cafe moh-10,»

diversas qualidades em grão e grande

s-.irtiilo em chá por preços cont-¡dati-

\'US.

Remote-se n Café para qualquer

ponto que l'or requisitado sendo o pe-

di'lo ncmnpnnhndo da sua importancia,

ailiiicionnndo no preço tic 520 reis o

kilo innis 10 reis por fracção de lOO

grammns para ti'nnSertc «io correio.

 

___ __,V:____,__

ATTENÇAO

JOAQUIM d'.\mara| Fartura d' (ira-

çzi_ ;icabmn de receber um grande sor-

tinln de balões \'enezinuos, assim rm

mo uma grande coilecçãodc bandeiras,

as quaies alugam por preços commo~

dos.

Os mesmos annuncinntes se encar-

regam :ln cilllocnçiodc illuininação nos

nrrniaes, assim ccmo miornmnentos do ,

ruas. .

[tua dc José Estevam, 24 e em:

Esgnr-irn.

  

i

NÚVDd l

BHÀNUE lilMiZHil iii MUVHS *

26-Rua do Quebra Costas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
r v

POR F0 acaba do receber um magnifico

e variado sortimeuto de moveis. tanto de

madeira como do ferro, que vende por pre-

ços rommodos.

'l'atnbcin sc encarrega dc toda :t qualidade

de trabalhos concernentes à arto de marce-

neiro e estol'udor. Os trabalhos são executa-

dos com n maior perfeição e os preços sao

baratissimos.

Todos os pedi(le devem ser dirigidos

ao nnnunciztnte.

,9.

ANDEIRAS
Hit-as de lindos gostos em vaza dc Jose

Vieira Guimarães, que as aluga por

preços modiros.

CARTILHÁ DO POVO'

_ -,-.-.,s n..w~

  

STÁ publicado a 3.“ erliçño d'cste in-

teressante livrinho de propaganda repu-

blicana. '

Os pedidos derem routinuar :t scr diri-

gidos para Coimbra no editor dn Cartilha

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa..

José dos Santos Gamellas & Filho

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundicç-ão de cannos, columnas 6

vigas por preços lt'mitadissimos

coxsrnuoçÃo DE cornrs

PROVA DE FOGO

Gmsfruição de Caldeiras

A EMi'llEZA indu>trial poringunza. :min-

al propriettna (lu "morna de Construirçõus

melden l'lll Saulo Amato, cururro-¡n-.xe du

iliin-iizuçím, fundição e cullocnçáo, titulo om

Li~bna c :cus arredores como uns provmrias,

nitrumm'. llim' on no estrangeiro, (lc (maps.

quer nbr» de i'm-ro ou madeira, pim cons-

llllCçñFS v his, mt'l'llilllICnS ou marítimas.

Am. it., piulallltl eutnmulrmlas para _o

inneruuwulo de lrnlinilius eu¡ que predomi-

me'n vslis ¡union-aus. tres couro lvliiailm,

\ignnirnlv-s. culpns, escadas. varandas, lim-

t'innzts a \'tonr e sms caldeiras, depositos

puta agua, bombas. vetos e rodas para imm-

tuis.~ñn. but-.os movidas a vapor coinphtos.

estufas nbr fc'rvoe ridru, construcqào de cofres

a prova de. logo, ele. _

l'aia :t :uouliçnn de rolnmnnscnnuos e u-

pns to-m u-tnhclecnlo pieçm do¡ mars rn-sn-

mirins. lendo ser 'no rm tb-pmnln grandes

(Iudnilfiüuos «ie caninos de todas as dimen-

:Cn-a'.

l'nra facilitar a entrega das pequenas cn-

rnnimCiidns de fundição Inn) a EMPllEZA lilll

iicpouto n', in:: de Vasco da Ganm. ill e *20,

do atento. anne se encontram amoStrus e pa-

trões (lc pgazidrs ornatos e em geral o neces-

ratio ['li'u .n rinslrurçõcs civis. e onde se

actuam qnaesquer rnconnm-ndas de fundiçíio

Tuna a eo¡ responde-mia deve SPI' dirigida

à l-IMPBEZA lNlll'S'l'lllAL PORTUGUMA,

Souto Amam -l.|>'BUA.

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

se. da Pharmacia. Franco, unica

legalmente nuctorisada e privilegiada.

um tonico reconstituinte, e'um pre-

Ciusn elemento reparador, muito'agra-

davel e de facil digestão.AproveIta do

modo mais extraordinario nos pudem-

mcntos de peito, falta de apetite, em

com-:rlescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres grandes,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, .'.lllhmlCOS, e em gerol nos de-

bilitarlos, qualquer que 561:! a causa

da debilidade. Acha-seá venda em to-

das pharmacias- 'de Portugal e do

estrangeiro. Depostto geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrcn que está depositada em

conformidade da lei de 't de Junho de

.4883. _ _

DEPOSITO em Aveiro, Fharmama

   

e drogaria medicinal dc João Bernardo gÉ Dr. van der Lama

Ribeiro Junior

do Commercio, onde está. es - _ _
baleado O grande Hotel Lisbogapptmadi nos hospitaes. Acha-se n

l Largo rio Rego, 93-- Lisboa

i e Drcgaria Medicinal de João Bernar-
do Povo, rua do Corpo de Deus, 83. , do Ribeiro hmm_

Preco !O reis.

7INHO NÚTRIrÍi/'T

DE CARNE

 

Privilegiado, auotorisado pelo

governo, e approvado pelajun-

ta consultivo. de saude publica..

E o melhor lunírn nulrilim que se cu-

lbsce: e ninho dige.~l¡vo, futbiicnnle e re-

mnslitnlnli: rob n sua inlim nrin (lt'SBllY'Ilt'r-

se Papillrlnn'nlv r) :qm-lilo, r-nriqnc-sr n sangue,

l'orlnlvceiirsc os [musculos e \ollnm as forças.

Emp t-yn-SH rom o mais fclzz eXilo, nos

eslnmngns ;unnln ns mais dub¡ iS, para comba-

lor as ilipowlñes iuldlas e lzlhurioraã. a dispo-

psln, co-di..igi:i, g.i.~l.tn--:l_\'lllii, gnülrnlniu, :cnc-

Y nua on tidlrçnn dos orgãos. In--nítiwrbm con-

'Sllllll'ÇñO du' run-s, :itl'ecço--s csi-ropbnloms.

_ e em ¡ge-ral na convulvsrrnçn da todos se ¡Inun-

çzis, :mude qi. pri-c m tev, nim m f-wçns.

Tonin-s» tres 'vzm ao Ill', no :neto da co-

mida. ou vn¡ clio, quando u devoto não se

_possa allnlí'lllll'

Pain :as cruançus on pessoas muito ¡labris,

mm colher dis de sopa o» mula w-z: e pa-a

os adultos, duas a lrcs Cuiliuri-s lmnbrln de

(“ruin n-z

l'm 4- ,lix ii'csie \ inbo representa mn bom

 

Bifrteclr,

Esi' rw.. ar* b l. nur- s e

ninei. Í :- .v'.›_. x g “um Wife.;

ont-unas'. ' - g 'o ~i' n.. tm

acccita' ln ni ......i-v um J"" .u, e i'm¡-

cluidu r'li'. '.-o. -.c .pm. porção :to toaat,

para faminto' t'mliplelilwolltl' n di.“(eslno.

Para t'ritur :I ¡Jinlllr.iml'çi'w, os PfH'nlUOi'Ol

das garrañis :lerem root -r n rrlrato do anclor,

e o nome em pequenos círculos aniarellos,

marca qm'- rsin ¡li-pmilavln em conformidade

ds le¡ de i Ile jllnlm ill' lSSS.

Acha-.w a vendi nas prun-ipnes 823mm-

cias de Portugal e do «sli-.ingerio. podia

geral na Pharmni'in Frnncn, um Belem.

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

-Joào Bernardo Ribeiro Junior.

EMPREÍK_
NOITES ROMANTICAS

na introduction

XAVIER DE MONTEPIN

Iiiustrada com lindas e magníficas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas out c uma

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde à sorte pela extração da L- loir-

ria portIinueza que tivor logar em seguiria

á conclusão do quarto volume:

Uma. inscrição de-ioosooo.

Corrospon ente em Aveiro, Caetano .los-

quim d'uar s, 8. Direita.

   


